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algodão 
Um mar de 
algodão 
na cidade
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De setembro a dezembro, o Distrito Federal é 
tomado pela floração dominante dos ipês-brancos. 
A flores duram cerca de 3 a 4 dias, mas a beleza 
encanta os brasilienses a cada temporada

O 
Distrito Federal é caracterizado 
por sua arquitetura icônica e vas-
tos espaços abertos que ganham, 
a partir do mês de junho, uma no-

va paleta de cores durante a temporada de 
floração dos ipês. Essas árvores, que variam 
do vibrante amarelo ao sóbrio roxo, são 
símbolo da beleza do Cerrado. Entre elas, a 
florada do ipê-branco (Handroanthus roseo

-albus), entre setembro e dezembro, bro-
ta como joia rara, um evento aguardado e 
celebrado devido à rapidez do espetáculo.

Segundo o engenheiro florestal Luciano 
Alencar, especialista em fauna e flora, o que 
torna o ipê-branco tão especial em compa-
ração a outras espécies é o curto período de 
sua floração. “Enquanto os outros ipês flo-
rescem por cerca de sete a nove dias, a flo-
ração desse tipo dura apenas três ou quatro 
dias”, explica ao Correio. Para o especia-
lista, a curta janela de tempo, no entanto, 
não diminui a sua majestade, mas torna o 
momento ainda mais precioso e aguarda-
do. “É uma floração intensa e impactante, 
capaz de transformar o cenário seco e em-
poeirado de Brasília em um verdadeiro es-
petáculo natural”, afirma.

Além da floração passageira, o ipê-bran-
co compartilha com outras árvores a prefe-
rência por solos férteis. Alencar ressalta a 
importância dessas espécies no equilíbrio 
ecológico da região, em especial o branco, 
que atrai uma grande variedade de polini-
zadores, como insetos, que são essenciais 
para a reprodução das espécies locais.

O ipê-branco é uma árvore de médio 
porte, com alturas entre 7 e 16 metros, que 
se torna uma escolha popular no paisagis-
mo e na arborização urbana pelo seu ta-
manho gerenciável. Marcada pela beleza, a 
espécie tem uma função ecológica impor-
tante, por fornecer abrigo e alimento para 
pássaros e insetos. Além de exuberante, a 
flor também pode ser utilizada na culiná-
ria, pois sua folha é comestível. São consu-
midas as pétalas, após a remoção do cáli-
ce, em receitas de refogados, empanados 
e saladas cruas.

Atualmente, a floração das árvores bran-
cas e amarelas acontecem, de forma simul-
tânea. O especialista explica que é comum 
ter o retardo ou adiantamento de floração 
dos ipês em algumas semanas. “Esse fenô-
meno, consequentemente, pode acarretar 
na floração de espécies diferentes em um 
mesmo período, como está ocorrendo ago-
ra em alguns pontos de Brasília”, esclarece.

A floração dos ipês é um momento que 
mexe com o cotidiano e o imaginário afeti-
vo dos moradores e visitantes do DF. Hilana 

Araújo, 26 anos, advogada, conta que fez 
questão de levar as irmãs gêmeas, Thalita 
Maria Araújo e Thalia Tereza Araújo, 24, para 
apreciar o espetáculo natural. “Nós viemos 
especificamente para ver os ipês e tirar fo-
tos deles. É algo muito lindo, dá vontade de 
levar uma dessas árvores para nossa casa. 
Parece até um tapete imenso de algodão”, 
comenta com alegria. Elas vieram do Ma-
ranhão e ficaram encantadas com a trans-
formação que as árvores proporcionam na 
cidade. “É uma experiência única. Jamais 
vou me esquecer desse dia”, afirma Hilana.

Depoimentos

Felipe Ferreira, 22, modelo e profissional 
de vendas, também se surpreendeu com 
a beleza da árvore. “Eu trabalho em várias 
áreas do Plano Piloto, e por isso acabo ven-
do muitos ipês, mas o branco eu nunca ti-
nha notado tão de perto. É uma beleza que 
encanta, especialmente nessa época do ano, 
quando tudo está mais seco e cinzento”, dis-
se. A amiga, Samira Manzan, 22, auxiliar de 
logística, compartilha o sentimento ao admi-
rar a espécie. “Essas árvores realmente tra-
zem um charme especial para Brasília. Mes-
mo nos arredores, em áreas menos centrais, 
como em Santa Maria onde eu moro, os ipês 
dão vida ao ambiente”, enfatiza.

Segundo o especialista, a presença dos 
ipês na capital vai além da mera estética, por 
representar a resiliência do Cerrado apesar 
das adversidades climáticas. Para Alencar, a 
beleza dos ipês, especialmente o branco, tor-
na-se ainda mais significativa quando con-
trastada com o cenário árido e empoeirado 
de Brasília durante a seca. “Além da impor-
tância ecológica, atraindo polinizadores e 
contribuindo para a biodiversidade local, os 
ipês também têm um valor paisagístico ines-
timável. Eles não só melhoram a qualidade 
visual da cidade, mas também fortalecem a 
identidade cultural e natural do Cerrado e do 
Distrito Federal”, explica Alencar.

A Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil (Novacap) está à frente 
do projeto de arborização da cidade. Se-
gundo a instituição, a meta é arborizar to-
das as regiões administrativas do DF, ser-
viço que já resultou no plantio de mais de 
5,5 milhões de árvores. 

Para o ano de 2024, o objetivo é plantar 
100 mil árvores. O projeto inclui uma varie-
dade de espécies, mas os ipês ganham desta-
que. Cerca de 40 mil mudas da espécie serão 
plantadas até o fim deste ano, colorindo ain-
da mais as ruas e parques da capital. A plan-
tação será intensificado a partir de outubro, 
pois marca a chegada do período chuvoso na 
capital, e deve ser concluído em dezembro.

Hilana (C) levou as irmãs Thalia e Thalita para apreciar a floração 

Umidade 
continua 
em baixa 

O clima quente e seco 
deve permanecer na capi-
tal hoje. Ontem, os termô-
metros marcaram mínima 
de 15°C e máxima de 32°C 
e a umidade relativa do ar 
chegou a 10%. De acordo 
com o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), ho-
je, a temperatura mínima se 
mantem em 15°C e a máxi-
ma vai cair um pouco, para 
31º C. A umidade relativa do 
ar vai aumentar para 15%. 
O alerta do Inmet, que on-
tem estava vermelho,  signi-
ficando que a umidade do ar 
atingiu níveis críticos, abai-
xo de 12%, hoje estará ama-
relo (quando existe a possi-
bilidade de a umidade tor-
nar-se perigosa). Nas duas 
situações, a população de-
ve tomar muitos cuidados.

A Subsecretaria do Siste-
ma de Defesa Civil (Sudec) 
intensificou a divulgação de 
orientações à população, co-
mo consumir bastante água, 
suprimir exercícios físicos ao 
ar livre entre 10h e 16h, evitar 
aglomerações em ambientes 
fechados e usar soro fisioló-
gico para olhos e narinas.

No período de seca é re-
comendado evitar a expo-
sição prolongada ao Sol e à 
baixa umidade, que podem 
causar queimaduras, desi-
dratação, sangramento na-
sal e disenteria. A Defesa Ci-
vil recomenda umidificar o 
ambiente com vaporizado-
res, toalhas molhadas e reci-
pientes com água. 

A Sudec informa, ainda, 
que monitora constante-
mente as condições meteo-
rológicas para alertar a po-
pulação sobre os cuidados 
necessários. A população po-
de receber alertas por SMS 
de forma gratuita, por meio 
do número 40199.

Felipe Ferreira e Samira 
compartilham a admiração 
pela florada branca

Em muitos lugares, os ipês-brancos e amarelos floresceram juntos

Além de embelezar a cidade, os ipês alimentam pássaros e insetos


